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O figaro. 
O Figaro é wma força social. Urna 

opinião d-0 Figaro, um julgamento do 
Figaro, uma critica do Figaro /em wn 
ciirso legal, como valo ,·es de Bolsa. 

Todo.~ as jttizos d<i imprensa. He ve· 
rifica111. 

Os do Figaro pa_qam-se - á vista. 
Estar no Figaro ,: romo estar no 

Banco de Fraiira. 
Cardane tem esta silua(·ào c.i·cel

lenle -- está no Figaro. o q1rn nâo o 
impede de e,slar alguma.~ cPzes em 
Portugal, pelo qu,al 7,arete ler wno 
especial sympathia. 

Ter boas relaçõe.s 110 Figaro é 
optimo. 

Graças a Cardan<' Porluyal /em 
essas relaçõe.~. 

Não está só na Europa. 
O Plgaro é wua alliança. 

Ordem do dia 
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P ARODIA 

Pasta brilhante AMOR 
P ara limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Gara nte-se o resultado wnto da pasta como dos briquetes. Oe
positarios em Portugal: J. 0. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, , 5 a ,8. A venda em todas as mercearias. drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores . 

Callista Pedicuro Jeronymo Fe1 nandes 
&mpregado aa casa Oroellas 

RUA SERPA PlfiTO - 48, I.º 
(Fretrte para o Cluado1 

EXTRACÇÃO de callos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. ~ede-se ao publi~o que vi
site este consultono para se certificar dos 
verdadeiros milagres ;que ali se operam. 

Das 9 _ã.,•r; da tarde 

COllPA~HL\ REAL DOS CAfü~HOS DE FERRO PORTUGm;zES 

V erã o d e 1905- S ervi c o <l e banho,;;; 
e ag·u a .. the rm:.ies 

\ ºingens de ida e \'Olta por preços reduzidos . _Bi1!1etes 
validos por dois mezes com faculdade de amphaçao de 
praso. . 

T hermas: Cu~os, Caldas da Rainha, Cuna (Mogofo
res), P iedade (Alcobaça). A.mieira, Fadagosa e Unhaes 
da Serra (T ortozendo e Covilhã). 

Praias: Do F'uradouro, Espinho, Granja, Porto, Foz 
do Douro, Mattosinhos , Leça da Palmeira, Nazareth. 
S . Martinho e Figueira da Foz. 

Desde I de junho até 15 de outubro de 1905, a Com
panhia terá á venda bilh~tes de ida e volta a pr~ç~s re
duzi ]os, validos por dois mezes, da_s suas pn nc1pae_s 
estações para as que servem as localidades acima desi
gnadas. 

Em~reza Ex~loradora 
àas Patentes ,:BOOTH,, L.da 

(LIMPEZA POR ASPIRAÇÃO) 

Palacio da Flor .da Mu rta 
fü2-A . t0 H. do Poço ri os Xc!1ros. 1;;2.i1, t 0 
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~ Esta empreza enc~ rrega-se da_ limpeza de t~petes, 
" lcati fas, estofosJ co rttna5, reposteiros, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua· séde, para o que tem installaçóes apro-
priadas, como nos domicílios. . . 

A limpeza por aspiração apresenta mnumeras e im-
portantes vantagens : . 

Evita o levantamento das tapessanas e a sua remo
ção para locaes improprios, dc\xa ndo-as fi_car comp!eta
mente limpas e as côres mais vivas. Subsutue vant~JOSa· 
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar.. . 

Evita a perniciosa dispersão dos microb1os, por isso 
. que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 

o pó sem o espalhar pela atmosphera . . 
Esta limpeza pode-se eflectuar sem hin·cr necessidade 

d( tirar os ·moveis das respect1 vas salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, bygieníca e r conomica 

A . D 'ABREU ANT IGA CASA 

Viuva Soares &: filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SE l\'!P~E NOVIDADES 

57. e 59. Rua do Ouro, 57 e 59 ,;1, LISBOA 



A REPUBLICA EM LISBOA 
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- • COJIIIPO.IÇ~O 
Mm:e,.,,a' Penlneular 

J2, Rwo ~o 11-ôrré 8t 
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'! A EDl,-OAA '' 
L.~d,ll,,r,fi1 

A. 'l'lnda do ar, Loube, a Lleboa é um werdadelro bodo ú Ltbc1·ctade,--Oe repobllcanoe preparam,ae 
para Urar o ven&re de mlef'>rlae, 



Lonbet em Lisboa, 
ou factos e doutrinas 
O annuncio da vinda do presiden· 

te Loubet a Lisboa parece ter alvo1·0· 
çado as insta.ncias superiores, porque 
de todos os la.dos os jornaes accodem 
a aconselhai· as a que recebam o chefe 
do Estado francez com as mesmas 
honras com que receberam os que o 
antecederam e «sem a menor diffe. 
renÇP, de tratamento.• 

Não comprehendemos a razão por
que a sociedade official havia de es
tabelecer para o presidente .Loubet 
um tratamento differente d'aquelle 
que deu aos soberanos a quemjá.acc
lheu .iom tanta cordealidade, e que
remos mesmo crer que nunca pensou 
tratai-o de differente maneira. 

Certamente, os jornaes que estão 
intervindo n'esta. questão protocolar 
precipitam e improvisam os conse
lhos do seu zelo. 

O facto de o presidente Loubet 
ser o chefe de 11m Estado republica. 
no não altera. em coisa. alguma o ca
racter d8. sua soberania., que só é dif
ferente das soberamas régias que o 
precederam em Lisbo8., po1· não ser 
vitalícia. Com exclusão d'este por
menor, o presidente Loubet signifi
ca em tudo uma. soberania igual â 
do rei Eduardo VII, e por certo o 
Estado que o vae receber o compte· 
hende assim. 

Por outro lado o presidente Lou· 
bet não é o representante de um par. 
tido - o panido republicano, mas 

PAROD.LA 

de uma nação - a França., e se é fi. 
cito não prestar homenagem á.s idéa.s 
de um partido, não é licito recusai-a. 
a formas legaes de governo, embora. 
estas se inspirem em princípios con
tra.rios áquelles a que rendemos cu!to. 

Os Estados não tem já. o direito 
de se mostrarem divididos como fac· 
ções. 

Quando o Portugal mona.rebico 
não visse com bons olhos os princi
pios republicanos (o que não ousa
mos affirmar), não iria por certo até 
amuar diante do representante de 
um Estado que os a.doptou e por el
les se governa. De resto, os princi· 
pios só são antipa.thicos eruqua.nto 
não triumpha.m. O exito dá. lhes fo
lha corrida.. 

Depois, parece-nos ter·se levanta-
do no seio da opmiào um equivoco 
sobre o que sejam o sr. Loubet e a 
sua personalidade. D'esse equivcco 
resulta.ria. a. suspeita <le que as ins
tituições e o Esta.do temem a pre
sença do sr. Loubet, como a de um 
fermento revolucionario e republi
cano. 

O sr. Loubet, já. o dissémos, não é 
um partido. Talvez o tenha sido, na 
sua mocidade, embora o seu nome 
não nos appareça na historia das lu
ctas da. republica como o de um se
ctario. Hoje não o é. 

Chefe de um Estado republicano 
não lhe é legitimo arrastar um man· 
to pesado, ou empunhar um sceptro 
dourado. O appara.to exterior da sua 
soberania é a democratica casaca e 
o igualitario cha.peu àlto. Os princí
pios republica.nos não lhe permittem 
outro. Mas a casaca e o cha.peu alto 
são as unicas concessões que o sr. 
Loubet, como de resto todos os seus 
collegas na presidenoia, tem feito e 
fazem ao velho programma da De
mocracia. No exeruicio das suas ele· 
va.das funcções elles perderam todo 
o espírito de seita e se nem todos 
são francamente reaccionarios como 
Ma.c-Mahon, todos se inclinam muito 
mais para. a política. do poder do que 
para a. política dos princípios. 

Velho Estado monarchico nós ve
mos ainda a republica através da sua 
tradição e não a comprehendemos 
expungida de toda. a lenda, organi
irnda em tórma de governo, com um 
soberano e uma côrte, uma. casa ci-

vil e militar, uma guarda municipal, 
policia e alguma pranchada. Para a 
nossa imaginação, a republica é a.in
da. a Gran<ie Revolução, os Estados 
Geraes, a Convenção, o Terror e o 
regímen da barricada. Para a nossa 
imaginação a republica é a.inda. a mu· 
lher semi-uúa. de Delaroche, empu
nhando uma. escopeta sobre os es
combros de um incendio e trepando 
á. conquista da liberdade, no meio de 
um bando de mo·ços esguedelha.dos 
e heroicos. 

O sr. Loubet não é, porém, essa 
republica. 

Essa republica. chama-se-derrota. 
O sr. Loubet chama-se - victoria. 
Essa. republica chama-se - opposi
ção. O sr. Loubet chama-se - po· 
der. 

Eis porque o sr. Loubet, ao con
trario do que possa imaginar,se, é 
absoluta.mente tranquillisador. 

A sua presença.- vêl·o hão - não 
inspirará senão idéas de ordem e IDO· 

deração. Quando elle atravessar Lis
boa no grande coche de gala, ao lado 
d'el-rei D. Carlos, mesmo aquelles 
que mais ardentemente desejarem 
dar o seu viva á. republica, sob o ca
pcioso pretexto de saudarem a Fran
Çll, mas no fundo com o fim de se 
entregarem a. uma manifestação po
litica., mesmo esses hesitarão, subi
tamente receiosos de affrontar com 
um vocabulo de significação tão ra
dical um facto de apparencia tão 
conserva.dora. Se algum o ousar -
quem sabe? - o sr. Loubet voltará 
talvez vivamente a cabeça, encres
pará o sobr'olho, incluirá. na. sua via
gem esse viva á republica como um 
desagradavel incidente. 

O facto mesmo de o vêrmos ao 



lado do rei desorgauisará por um 
momento a nossa razão. A republi
ca, ua sua fórma sectarista e de op
posição, é a. inimiga. da realeza. Já 
ha. um seculo que estas coisas se pas
saram e ainda. nós ouvimos a voz de 
Verguiaud declarando em nome da. 
Convenção Nacional que Luiz Cape· 
.o foi condemnado ámorte. Nas suas 
relações com o sectarismo republi, 
cauo, a idéa. da r;:ialeza é a. idéa do 
despotismo. O rei é o - tyranno, e 
que impressão vae fazer nos nossos 
espíritos o espectaculo d'essa allian
ça. entre a. liberdade e a tyra.nnia, 
tão intima e estr~ita que caberão na. 
mesma almofada, farão os mesmos 
gestos, terão os mesmos sorrisos e 
se mostrarão tão perfeitamente har
monisadas que pareçam não já duas 
velhas soberanias rivaes, mas dois 
velhos compadres ? 

Segundo é razoavel deprehender 
da. linguagem dos jorna.es que pro
curam dictar o programma da recep
ção do presidente Loubet, as insti
tuições estariam preoccupadas com 
a presença. em Lisboa. d'este chefe 
d'Estado republicano. As instituições 
não tem no entanto, senão motivo 
para se regosijarem. 

A vinda de Loubot a Lisboa. vae 
ser um pretexto para. reconciliar pu
blicamente a. Republica. com a. Mo
narchia., e nós não hesita.mos em affir
mar qu~, dos dois principios, o que 
mais ganha com este espectr.culo é 
i. roouarch1a. 

Loubet vem dar a. Lisboa. uma. 
lição de factos, tantas vezes contra
ria ã lição d~s doutrinas. 

JoXo RrnANSO. 

PAROADA 3 

Ao telephone 

O 1ninistro do reino sr. Eduardo José 
Coelho, e o sr. J11iz Veiga : 

- S'tá. lá ? 
-Quem falia? 
-Coelho ... 
- Trindade Coelho ? 
-Não! Eduardo José ... 
- Peço perdão a v. ex.•. Não ti-

nha percebido pelo cheiro .. . 
- Como pelo cheiro ? 
- Não tinha percebido pelo cheiro 

que era - coelho. 
-0' Veiga? 
-Ex."'º sr.? 
-Já pensou nas providencias a 

tomar pela vinda do Loubet? 
- Confesso que a.inda não .. . 
-.Bem ! Qual é a. sua opinião ? 
- · A minha opinião sobre o Lou-

bet? 
- Não! a sua opinião sobre as 

providencias ! .. . 
- As providencias... as providen

oiae ... 
- E' por causa dos vivas á. P.,epu

blica. O José Luciano está apoquen
tado ... 

-Ah ! isso prohibem-se ! 
- Não póde ser! Como quer v . 

que se prohiba.m os vivas á Republi
ca Franceza 'I E ' uma. nação a.miga ... 
Faz mau effeito ... 

- Então, n'esse caso, não se prohi
bem . .. 

- E' o diabo ! E' uma insubordi
nação geral. Desata tudo a dar vivas 
á republica ... 

- V. ex! dirá. ... 
- Eu não sei ! Por isso me;;mo é 

que o chamei ao telephone. Dê me 
úma. idéa ... V. não tem uma idéar ... 

- A idéa era. não trazer cá. o Lot:
bet ... 

- Isso quizemos nós! Talegraphou
se ao Thoma.z Rosa e o Thomaz Ro
sa fez o que poude. Qual! o Loubet 
trazia-a ferrada! A mim niuguem me 
tira de cabeça que aqui anda coisa. 
da Maçonaria-a v. que lhe parece? 
Tem vigiado a. Maçonaria? Não me 
perca d'olho o Pinheiro de Mello ... 

-Ha um meio . . . 
- Qual ? diga ! diga ! 
- E' prender o Loubet. 
- Prender o Loubet? 
- Sim! Como republica.no ... 'fres 

dias no Juizo de Instrucção, incom• 
municavel ... As coisas passavam-se 
optimamente. . . Depois, pol-o na 
fronteira. Não é para Hespanha que 
elle vae? 

- V. está doido! Então queria 
prender o Loubet como repu~licano? 

- Pois não tenho eu prendido ta.n· 
tos? 

- Isso são outros ... 
- Peço perdão a. v. ~x! mas são 

os mesmos. Tão republicano é o Ma
nuel d'Arriaga como o Loubet. 

- Pois sim! mas o Manuel d' Ar
riaga não é um cheíe de Estado. O 
Manuel d'Arriaga é um inimigo das 
inst.tuições, é um desordeiro, é um 
discolo. 

- N'esse caso, v. ex! dirá como 
devo descalçar a bota. 

- A bota é minha, não é sua.. 
- N'esse caso, descalce-a v. ex.• 
- Olhe! sabe o que vou fazer? 
-? ... 
- Vou comprar algodão. 
-Algodão? 
- Algodão hydrophilo : para pôr 

nos ouvidos das instituições. 
-Boa idéa. Se v. ex.ª quer faço a 

encommenda ao Estacio. 
- Entendido. Faça a. encommen· 

da. Hydrophilo. 
(1hm.limlim). 
- Olhe ! Encommende tambem 

glycerina ... Para o que der e vier! 



Pros;ramma do parlldo prosre•• 
aiata, approvado em aaaem
Dlela seral de 18 de deaem -
Dro de 1878, · 

Os principios que essencialmente consti
tuem o programma do partido progressista 
e as reform}s que elle julga desde já iodia
pensave1s sao aa segumtes : 

I 
Lib~,pn,gruio, toleraneia, rupdto 

áaleia, moralidadeem t<xu,10, acto8 do p<xkr, 
economia na administração do Estado, e a 
maxima publicidade em todos os actos da 
admínistração publica, o especialmente da 
gerencia do Thesouro, fazendo-se para es~o 
fim proceder aos necessarios inqueritos. 

OS PRINCIPIOS E OS FACTOS 
g \ 

O partido pro~resslsta publica o seu pro~ramma 
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E ainda Portugal se diz calumnia
do lá fóra ! 

O sr. Philéas Lebesgue publica no 
Mercure de France um longo estu
do sobre os ultimos livros dos mo· 
dernos poetas e prosadores portugue
zes, nffiançando que avançamos e 
progredimos como nenhuma outrll. 
nação da Europa. 

Não estamos habilitados a verifi
car o avanço e o progresso de todas 

' as nações da Europa, no ponto de 
vista litterario. A Servia existe e não 
sabemo~ o que por lá vae. 

De nós, porém, podemos falar. Ge 
não somos productores fecundos, sc· 
mos consummidores fieis. Lemos tu
db e assim estamos habilitados a con· 
siderar optimistas os juízos do sr. 
Phileas L"besgue. 

Os ultimos livros dos nossos mo
dernos poetas e prosadores, com mui 
raras excepções, não n">s dão de qual· 
quer modo essa. impressão de progres
so que affectou o sr. Lebesgue. Al
guns, ao contrario, são d'hoje e pa· 
recem do seculo XV. 

Progredir é, cremos nós, andar pa· 
radiante. 

Nós andamos para traz. 
Fazemos versos como no tempo 

dos quinhentistas e como na Arcadia 
e o nosso ideal de prosa é-o trade. 

A nossa obra litteraria tem medo 
de ser contemporanea. Toda. eila ex
hala o insupportavel cheiro a ranço 
do passado. 

Os poetas imitam Berni.rdim Ri
beiro e Cbristovam Falcão 

Os prosadores imitam o padre An· 
tonio. 

O nosso typo de polemica é vasa.
da. nos moldes de José Agostinho. 

Philéas Lebesgue encontra. na mo· 
derna litteratura portugueza - pro· 
gresso. ----~, 

cfr - ' ) 
f\G "' r ~ ,) 

' 

~ 
Nós encontramos-traça. 

* .. .. 

PARODL<\... 

Os tres concorrentes ao premio No· 
bel, pela propaganda pacifica, são a 
baroneza de Sutt.ner, Roosevelt e o 
sr. Magalhães Lima, e os jornaos ac
crescentam : «O premio é de vinte 

.cont,os•. 
Rico premio. E' o que se chama.

uma bolada. 
Somente, porque concedei-o a um 

só, quando, como no caso presente, 
por exemplo, tres pelo menos julgam 
merecei-o ? 

Nós, no caso dos administradores 
d'este dom sympathico, abriria.mos o 
premio Nobel - em cautellas. 

E' inegavel que o sr. Magalhães Li
ma tem prestado assignalados servi• 
ços á. causa da paz. Só os banquetes 

pacifistas não tem conta. O sr. Ma
gathães L ima contribuiu já. para a 
causa da paz universal, pele menos 
com uma dispepsia. Mas se é certo 
que o illustre democrata tem sido 
util á. paz, pregando-a, não é menos 
certo que Roosevelt o foi já com 
maior efilcacia - fazendo-a. 

Não seria equitativo, n'estes tor
mos, que a Roosevelt coubesse na 

distribuição do premio Nobel, pelo 
menos - um decimo ? 

Não temos a honra de conhecer a 
baroneza de Suttner, á. qual por certo 
a causa da paz deve algumas guen:ac 
i. menos. 

Não seria. egualmente justo que á 
citada. senhora se attribuisse - uma 
approximação ? 

E quantos, quantos mais não se· 
riam egualii1ente dignos de partici
par do premio Nobel, distribuído em 
fracções? 

Nós-seja-nos licito ter esta ousa· 
dia - habilita vamo-nos. 

Nós odiamos, nós detestamos a 
guerra. Nós achamos a guerra in
justa, cruel, anti-humana, anti-so· 
eia!. 

E' certo qne não jantamos ainda 
em nome d'estes principios. Protes
samol-os a secco. 

Não importa! Estes princípios são 
os nossos e pelo facto de darmos á. 
causa da paz a nossa solidariedade, 
embora desacompanhada de um pa
lito, nem por isso a acompanhamos 
com menos symp&thia. 

Porque não nos tocaria a nós n'esta 
loteria do Bem que é o premio No
bel, pelo menos - uma de tres? 



Em virtude dos terremotos de 
Ita.lia, a Calabria faz subscripções. 

A Calabria a pedir ... 
Ironia do aooaso ! 

A manhã em Cascaes, segundo um 
chronista elegante : 

«Correm mais ligeiros os poti11s ... • 
«Ali se dão re11de{·vo11s os can

cans ... • 
«Nascem un pe11 pal'tout ... • 
e Um meu amigo crayo1111e á pressa 

alguns croquis . .. » 

•A personalidade exquise ... • 

,-?, \~/ 

,r t)~-. 
~ ' --)t. 

«O meu amigo não poude concluir 
os seus croquis. P rometteu-nos para 
breve, não só de jeu11es filies, mas 
tambem de j eu11es dames . .. • 

E chama-se a isto uma manhã em 
Cascaes ! 

Não é uma ma.11.hã. em Cascaes.
E' uma manhã uo diccionario de 
Roquette! 

---~ ~ ~ ~ 
--- .. • :r.:, ·-=V 
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PARODIA 

O homem, a mulher e algumas 
fraudes contra a natureza 

Um jornal pronuncia-se contra o 
abuso que as senhoras estão tazendo 
dos tratamentos hygienicos, desti
nados a dissipar os vestigios do ul
trage irreparavel dcs annos. 

Entre esses tratamentos figure. a 
massagem do rosto. 

A nós affigura-se-nos que versar 
estes assumptos nos iornaes é, até 
certo ponto, penetrar no fôro intimo 
das senhoras. 

Alem d'i~so, como evitar que a 
mulher procure, mesmo por fuiiestos 
processos, ma.nter intacta a razão 
unica do seu p!'estigio, que é a sua 
belleza? 

Perder a belleza para a mulher é 
fallir. 

A primeira ruga .; o signal da 
bancarrota. Quando lhe cabem os 
dentes, a mulher suspende paga
mentos. 

Não é bem legitimo o seu empe
nho ~m atrazar a chegade. d'este 
desagradavel momento? 

O homem assiste quasi impassivel 
á destruição do seu apparato exte
rior, objecta acrimonio~amente o re
ferido jo?'nll-1. 

E ' que o homem não triumpha 
pela belleza, mas pela força, pelo 
p oder, pela bravura. 

7 

Comtudo, quantos homens se pin
tam?! 

O homem que procura seduzir pelo 
seu apparato externo não é menos 
engenhoso do que a mll:lher_na pes
quiza dos processos de 1llud1r a na
tureza. 

O que succede é que a velhice do 
homem é insophismavel, emquanto 
que a da mulher admitte um certo 
numero de sophisticações, graças a 
artificios de que o homem não se 
pode razoavelmente servir. 

O homem pode pintar ? cabell?, 
e a barba, mas não pode pmtar mais 
nada. ~ 

~,;r, 
A mulher é toda ella uma pintura.. 
O homem não dissimula a calvicie 

senão com um chinó que o torna 
grotesco. 

A mulher dissimula-a t!\o admira
velmente que não se conhecem mu- , 

, lheres calvas. Todas tem um farto, 
abundante cabello. 

O homem expõe o rosto a toda~ 
as vicissitudes e curiosidades. 

Para se defender de umas e outras 
a mulher tem - o véo, através do 
qual não se vê já a mulher, mas a. 
vaga sombra mysteriosa de uma mu
lher. 

l!~inalmente, a natureza permitte 
mil frnudes á. mulher. E' cumplice 
com a sua mentira. 

Ao homem atraiçoa· o. O homem 
mente, mas é desmentido. 



A QUESTÃO DAS CARNES 

OBoJ.eaRã 



AGUA DE IIEZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordlnarla II de uma 
pureza indlscntivel, 
engarrafada debaixo 
de todos os vreceltos 
indicados pela Sclen
cla. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
g arr a f amen to da 
Agua de Meza 

~ Sameiro 

.. 

São sempre •slerilisarlas 
· t já conhecida pelas 
,nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
lodos os paizes es
trangeiros e nas 
oolonlas portu· 
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes 
de Portugal 

i'reços de mda a reWho 
Cada gacrafa de 1'2 litro .. 

• • • 1/ 4 litro .. 

Deposito geral no Porto: 
C. CoVerley & C.ª 

Rebo le ira, 55, 1.0 

l;;ndereço telegraphico-COVERLEY 
'l'elephone n .• t8 

Em Lisboa: 
Manoel J osé d a Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
T e l e ptaone n .0 ú l2 

Endereço telegraphico-MISSILVA 

OURIVESARIA E REL OJO ARIA 

com brilhantes 

Preços llmltadlsslmos 
99, Rua A.ure a , 99 

P .AB.ODIA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIOENTAL E ORIENTAL O'AFRICA 

ITIN'EB.ARIO 
1 

Lisboa. . . . . . Part. 1 7 22 Moçambique.-Part. 9 - -
Madeira .. . .. - 9 - Beira . . . . . . . . . . . . 11/12 - -
S. Vicente ... . ... - 13 - Lourenço Marques. 14/16 - -
S. Thiago ......... - 14/15 28/29 Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Príncipe ... . .. . ... - 23/24 7 Benguella. . . . . . . , I - 9/10 25/26 
S. Thomé ....... ,. 13/14 25/27 8/10 Novo Redondo .. · 1 - 11 27 
Landana ..... . .... - 29 - Loan~a .. . . . . . . .. 26/27 12/13 28/29 
Cabinda ..... . .... - 30 12 

1 
Ambnz . . ..... . .. 

1 

- 14 30 
St.0 Ant.0 do Zaire. - - 13 Ambrizette.. . . . . . . - 15 1 
Ambrizette . .... .. - - 14 St.0 Ant.0 do Zaire. - - ! 
Ambriz .. · · · · ·· · · · - 1 15 Cabinda ...... . . .. - 16 3 
Loanda ..... .... 17/18 2/3 16/17 Landana ... . ······ - 17 -
Novo Redondo . - 4 18 S. Thomé .... . . . .. 30/1 19/2] ó/7 
Benguel!a ..... .... - 6 20 Príncipe ... . ...... 22 8 
Mcssamedes ... . ... - 7/8 21/22 S. Thiago ......... - 30 17 
Bahia dos Tigres .. - - 23 S. Vicente ........ - - 18 
Porto Alexandre .. - - 23 Madeira .... ·· · ··· - - 22 
Lourenço Marques. 28/2 1 - - Lisboa ...... Cheg. 13 6 24 
Beira . . . . . . . . . 4/5 - -

1 
Moçambiqne-Cheg. 7 - -

1 1 

' VAPORES: Ambaca-Cazengo-Cabo Verde -·Angola-B en
guella - Zaire - Malange - Portugal- Afrlca-L oanda- Blssau
Bolama- Zambezia-Princlpe- Mlndello- G ulné e Lusitanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
s agentes srs. H. Burmes1er & C.•, rua do Infante ü. Henrique. 4 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~G,.~ 

üompagnie des Messageries Maritimes 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
S t M t 'd B Ã SAIRÃO os an OS, Oil eYI en e Il6Il0S- yres paquetes 

AMAZONE, commandante Lidin, que se espera de Bordeaux 
cm 2 de outubro. 

MAGELLAN commandante Dupuy Fromy, que se espera de 
Bordeaux em 16 de outubro. 

O paquete MAGELLAN, não fará escala por Pernambuco e 
Bahia. 

O p&quete ~MAZONE não fará escala por Santos. 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres o 

paquete BOSPHORE que se espera de Bordeaux em 14 de outu
bro. Para Bordeanx em. dirci!ura, sairão. os paquetes: CORDILLE

J RE, commandante Richard, que se espera do Bra-
zil em 5 de outubro. 

A TLANTIQUE, commandante Le Troadec que se espera do 
Brazil em 18 de ouwbro. 

$'ara passage11s de todas as classes, carga e quaeaquer in
formarõea, trata-se 110 age11cia da compa11/iia, rua :Jlurea, J2. 

S'ara pasaage11s de J. ª classe trata-se tombem com 08 8r8, 
Creu :lc11tu11ea & e.a, S'rara do8 !ll.emolarea, 4, t. º - Cs agentes, 
Sociedade 9orladea, rua :Jlurea, J2. 
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